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O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), homologou na última 
sexta-feira um acordo firmado 
entre a  Confederação Brasilei-
ra de Futebol  (CBF), cinco di-
rigentes da entidade e a Federa-
ção Mineira de Futebol (FMF) 
para encerrar a disputa judicial 
contra a eleição de Ednaldo 
Rodrigues para presidência da 
entidade máxima do futebol 
brasileiro.

Com a homologação, as 
partes reconhecem o resultado 
da assembleia geral da CBF que 
elegeu Rodrigues para o cargo, 
em março de 2022.

A decisão teve parecer favo-
rável da PGR, AGU, do MPRJ 
e do PCdoB.

Em um mundo globaliza-
do, em que as relações sociais 
– e seus conflitos – frequente-
mente ultrapassam fronteiras, 
é indispensável que as decisões 
judiciais de um país possam 
ser validadas para ter efeitos 
no exterior. O artigo 105 da 
Constituição Federal atribui 
com exclusividade ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) a 
competência para homologar 
as sentenças estrangeiras, asse-
gurando que respeitem a legis-
lação e os princípios do ordena-
mento jurídico brasileiro.

O processo de homologa-
ção exige o cumprimento de re-
quisitos legais, como a validade 
da decisão no país de origem e 
o respeito à soberania nacional.

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) 
agraciou, na última sexta-feira 
(21), com a Medalha do Méri-
to Eleitoral, o ministro Ramos 
Tavares e a ministra substituta 
Vera Lúcia Araújo, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), bem 
como a secretária-geral da Pre-
sidência do TSE, desembarga-
dora Andréa Pachá. 

A magistrada também re-
presentou a presidente do TSE, 
ministra Cármen Lúcia, que 
não pôde estar presente, e rece-
beu por ela a medalha.   

A comenda foi entregue 
na solenidade de abertura das 
comemorações dos 50 anos da 
fundação do Tribunal Regional 
Eleitoral do RJ.  
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O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou, sob a 
relatoria do ministro Antonio 
Anastasia, proposta de prorro-
gação do Contrato de Arren-
damento 3/1995. Essa desesta-
tização ocorre entre a empresa 
Terminais Portuários da Pon-
ta do Félix S/A (TPPF) e a 
União, com a interveniência da 
Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários (Antaq) e da 
Administração dos Portos de 
Paranaguá e Antonina (APPA).

“Entendo que a estabilidade 
regulatória e a previsibilidade 
nos procedimentos da Antaq 
e das administrações locais, 
como a APPA, são fatores im-
portantes para o desenvolvi-
mento”, ponderou o ministro.  

TcU avalia 
desestatização 
de portos no 
Paraná

TCU
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Repatriados dos Estados Unidos

Suplementação de cálcio 

R$ 40,7 bi para infraestrutura

Caravana da Saúde

Acolhimento a afegãos

A fila de pedidos de be-

nefícios do Instituto Na-

cional do Seguro Social 

(INSS) cresceu 46,6% 

durante a greve de 114 

dias do órgão, entre ju-

lho e novembro do ano 

passado. 

Apesar da alta, tan-

to o número de pedidos 

pendentes como o tem-

po médio de espera con-

tinuam mais baixos que 

no governo anterior, nos 

critérios atualizados.

Segundo o Portal da 

Transparência Previdenci-

ária, no fim de novembro 
havia 1.985.090 pedidos 

de concessão de benefí-

cios no INSS. No fim de 
junho, mês anterior ao 

início da greve, havia 

1.353.910 requerimentos 

em análise.

O tempo médio líqui-

do de concessão do be-

nefício subiu de 34 dias 

no fim de junho para 39 
dias no fim de novembro. 
Se considerar o tempo em 

que o pedido ficou “em 
exigência com o segura-

do”, o tempo médio bruto 

de concessão aumentou 

de 36 dias no fim de junho 
para 43 dias no fim de no-

vembro.

O Governo Federal recep-

cionou, nesta sexta-feira, 

21 de fevereiro, 94 bra-

sileiros repatriados dos 

Estados Unidos. Eles che-

garam às cidades de For-

taleza e Belo Horizonte e 

receberam atendimento 

humanizado, cumprindo 

determinação do presi-

dente da República, Luiz 

Inácio Lula da Silva. 

A ação reforça o com-

promisso do poder pú-

blico em garantir um re-

torno digno e seguro aos 

brasileiros repatriados. 

A chegada do voo com 

os repatriados brasileiros 

em Fortaleza ocorreu por 

volta das 10h50 da última 

sexta-feira.

O Ministério da Saúde pu-

blicou neste mês orienta-

ção aos profissionais de 
Atenção Primária à Saúde 

para a suplementação de 

cálcio no atendimento a 

gestantes que realizam 

o acompanhamento pré-

-natal pela Rede Alyne. A 

rede é a principal estraté-

gia do SUS para fortalecer 

o pré-natal e reduzir as 

desigualdades no cuida-

do materno e infantil. E a 

suplementação de cálcio 

tem o objetivo de ajudar 

na prevenção de distúr-

bios hipertensivos na ges-

tação. A hipertensão na 

gravidez é fator de risco 

para a ocorrência da pré-

-eclâmpsia, que está en-

tre as principais causas de 

mortalidade materna.

A segunda etapa do 

Novo PAC Seleções per-

mitirá que os novos ges-

tores municipais ins-

crevam seus projetos a 

partir da próxima segun-

da-feira, no dia 24 de fe-

vereiro, e participem da 

nova seleção. 

Além disso, municípios 

e estados que não foram 

selecionados na primeira 

etapa também poderão 

se inscrever.

Na nova fase do pro-

grama, no eixo Cidades 

Sustentáveis e Resilientes, 

serão selecionados em-

preendimentos de sete 

programas, com investi-

mento de R$ 38,7 bilhões, 

sendo R$18,1 bilhões para 

110 mil moradias do Minha 

Casa, Minha Vida.

O Ministério da Saúde 

concluiu mais uma se-

mana da Caravana da 

Saúde, que percorreu 27 

municípios em 16 estados 

para reforçar as ações de 

controle da dengue. A ini-

ciativa é conduzida pelo 

Centro de Operações de 

Emergência em Saúde 

para Dengue e Outras 

Arboviroses (COE Den-

gue) e tem como objetivo 

aprimorar a vigilância epi-

demiológica, otimizar a 

assistência à população e 

reorganizar os serviços de 

saúde. A caravana faz par-

te do esforço do governo 

para prevenir e controlar 

a dengue e outras arbo-

viroses, especialmente no 

período sazonal, quando 

os casos aumentam

Acordo de cooperação en-

tre o Ministério da Justiça 

e Segurança Pública e a 

organização da sociedade 

civil Panahgah Associa-

ção de Apoio Humanitário 

Internacional possibilitará 

que o Brasil acolha 500 

afegãos refugiados ao 

longo de 2025. O instru-

mento foi assinado pelo 

secretário Nacional de 

Justiça, Jean Keiji Uema, 

e pela coordenadora da 

Panahgah, Sindy Santia-

go, nesta sexta-feira (21). 

O acordo está inserido no 

Programa de Reassenta-

mento, Admissão e Aco-

lhida Humanitária por Via 

Complementar e Patrocí-

nio Comunitário. 
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Greve durou 114 dias em 2024

Fila do INSS cresceu 46,6% 
durante greve do órgão

A relação entre a infecção 
por VSR e a bronquiolite

O Ministério da Saúde 
anunciou esta semana que vai 
incorporar ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) uma vacina 
recombinante contra o vírus 
sincicial respiratório (VSR), 
uma das principais causas de 
infecções respiratórias graves 
em bebês, incluindo os temidos 
quadros de bronquiolite.

Trata-se da vacina Abrysvo, 
produzida pela farmacêutica 
Pfizer. Segundo o ministério, a 
dose será aplicada em gestan-
tes visando proteger o bebê ao 
longo dos primeiros meses de 
vida. A portaria oficializando 
a incorporação e detalhando o 
esquema vacinal deve ser publi-
cada nos próximos dias.

De acordo com a Socieda-
de Brasileira de Imunizações 
(SBIm), o VSR figura como um 
dos principais vírus associados 
à bronquiolite, quadro carac-
terizado pela inflamação dos 
bronquíolos - pequenas e finas 
ramificações dos brônquios que 
transportam o oxigênio até o 
tecido pulmonar.

Segundo a SBIm, o vírus 
circula com maior intensidade 
no inverno e no início da pri-
mavera, períodos em que pode 
causar epidemias. No Brasil, a 
sazonalidade do VSR varia con-

forme as diferentes regiões do 
país. Surtos em outras estações 
do ano, entretanto, não são in-
comuns, sobretudo em países 
de clima tropical.

“Quase todas as crianças são 
infectadas com VSR pelo me-
nos uma vez até os dois anos de 
idade. Recorrências em outros 
momentos da vida são comuns, 
uma vez que a infecção não pro-
porciona imunidade completa, 
mas, em geral, são menos gra-
ves”, destaca a SBIm.

Nos Estados Unidos, por 

exemplo, o VSR é responsável 
por mais de 50 mil hospitali-
zações entre menores de cinco 
anos. Já no Brasil, dados da Se-
cretaria de Atenção Primária à 
Saúde indicam que o vírus é res-
ponsável por cerca de 80% dos 
casos de bronquiolite e até 60% 
dos quadros de pneumonia em 
crianças menores de 2 anos.

De acordo com a SBIm, algu-
mas condições crônicas aumen-
tam o risco de infecção grave por 
VSR: doença pulmonar obstru-
tiva crônica (DPOC) e a asma; 

doenças cardiovasculares, como 
insuficiência cardíaca congestiva 
e doença arterial coronariana; 
imunocomprometimento mode-
rado ou grave; diabetes mellitus; 
distúrbios renais e hepáticos; e 
distúrbios hematológicos.

A maioria das crianças infec-
tadas pelo VSR apresenta sinto-
mas leves, geralmente semelhan-
tes aos de um resfriado comum. 
Em menores de dois anos, entre-
tanto, a infecção pode evoluir 
para sintomas mais graves e as-
sociados à bronquiolite.

Vacina contra o VSR será incorporado ao SUS pela Saúde
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Trata-se da vacina Abrysvo, produzida pela farmacêutica Pfizer

O Carnaval chegou, e com 
ele a alegria dos blocos de rua, 
dos desfiles e das festas. Inde-
pendentemente da sua forma 
de aproveitar essa época festiva, 
é fundamental lembrar que os 
cuidados com a saúde da pele, 
cabelos e unhas são essenciais 
durante as celebrações. 

“É essencial utilizar filtro 
solar para se proteger dos da-
nos causados pelo sol. Quanto 
às maquiagens e tintas, opte 
por produtos específicos para 
a pele, a fim de evitar alergias 
e irritações. Além disso, para 
prevenir problemas nos pés, 
como bolhas, escolha calça-
dos confortáveis, evitando 
saltos, sandálias de tiras e sa-
patos novos”, alerta Dr. Da-
niel Coimbra, Coordenador 
do Departamento de Cosmia-
tria da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD). 

Se você está se preparando 
para a folia, confira abaixo as 
dicas essenciais da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia 
para manter a saúde e o bem-es-
tar durante a festa. 

Brilhos, maquiagens, pin-
turas, espumas e sprays para 
cabelo:

Esses itens, populares na 
época do Carnaval, podem con-
ter substâncias que causam aler-
gias, dermatite de contato, co-
ceira e ardência. Evite exageros 
com espumas, sprays e pinturas 
para cabelo. No caso de maquia-
gens e brilhos, prefira marcas 
conhecidas e confiáveis. Em re-
lação às fantasias, opte por ma-
teriais leves e evite os sintéticos. 
Se ocorrer qualquer tipo de irri-

tação na pele, lave a área afetada 
imediatamente com água e sa-
bonete e, se necessário, procure 
o dermatologista mais próximo 
de você no sbd.org.br. 

Hidratação é 
fundamental:

Beba bastante água ou água de 
coco. Durante o Carnaval, é fácil 
esquecer da hidratação devido ao 
calor e a agitação. Não se esqueça 
de aplicar hidratantes corporais e 
faciais para evitar o ressecamento 
da pele devido ao calor. 

Cuidados com os pés:
Use sapatos confortáveis e, 

preferencialmente, tênis, para 
evitar calos, traumas e cortes. 
Se surgir qualquer bolha, não 
a estoure para prevenir infec-
ções; proteja a área com um 
curativo e escolha um sapato 
que não cause atrito. Dessa 
forma, você poderá aproveitar 
a festa por mais tempo e sem 
desconforto. 

Proteja-se das ISTs:
Durante o Carnaval, é es-

sencial lembrar de usar pre-
servativo. Ele previne doenças 
como sífilis, HIV, HPV, He-
patites B e C, além de outras 
infecções sexualmente trans-
missíveis, que podem afetar se-
riamente sua saúde. 

Vale lembrar ainda que 
existe a vacina contra o HPV 
que são indicadas para pre-
venção da infecção genital, 
reduzindo o risco de evolução 
para o câncer genital. É indi-
cada para meninas, a partir 
dos 9 anos, e meninos, de 12 e 
13 anos, por enquanto.

cuidados com a saúde no carnaval
Tomaz Silva/Agência Brasil

Sociedade Brasileira de Dermatologia oferece dicas a foliões 


